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RESIDêNCIA CT

INTRODUÇAO OBJETO DE ESTUDO: a fotografia 
do repertório arquitetônico do escritório jacobsen 
arquitetura, apresentada em seu website, representada 
pela residência CT no estudo piloto.

OO escritório é formado pelos Paulo Jacobsen e 
Bernardo Jacobsen, pai e filho, e seus associados. 
Desenvolve projetos residenciais, comerciais e 
institucionais, dentre os quais o tema residencial é 
mais frequente. Em 2010, foi listado pela revista AU 
(editoria PIN) entre os 25 escritórios que irão compor 
a “nova geração da arquitetura brasileira”.

JUJUSTIFICATIVA: a discussão da produção fotográfica 
de arquitetura no cenário contemporâneo brasileiro 
torna-se relevante para construir um diagnóstico do 
uso da fotografia em seus portfólios e fornecer 
subsídios para a reflexão, a partir dos 
questionamentos de como essas imagens estão sendo 
utilizadas pelos escritórios para divulgar suas obras 
e se exie se existe uma estratégia de comunicação p
redominante, sobre o trabalho do arquiteto de hoje e 
sobre a formação de arquitetos e urbanistas.

OBJETIVO: identificar estratégias e técnicas 
recorrentes que representem a fotografia do 
escritório, e construir, por amostragem, um quadro 
que ilustre as práticas fotográficas contemporânea 
brasileira.

METODOLOGIA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA: referências de estudos já desenvolvidos sobre a 
fotografia de arquitetura.

PESQUISA DOCUMENTAL: seleção das imagens fotográficas das obras documentados no site do escritório 
jacobsen arquitetura, tendo como base as obras estudadas no levantamento feito anteriormente na pesquisa, 
dos desenhos conceptivos e de apresentação do escritório.

ANÁLISE:ANÁLISE: identificação e descrição das similaridades e especificidades entre as fotografias a partir da 
caracterização segundo sua técnica gráfica, efeito de luz, características técnicas, apresentação do 
edifício, conteúdo representado e suas estratégias compositivas.

RESULTADOS PRELIMINARES Foram contabilizadas e tabuladas, segundo os critérios da análise, 
cerca de 400 imagens fotográficas no site do escritório, sendo a primeira de 1991, e a última de 2014.

Como resultados preliminares aponta-se o estudo 
piloto das fotografias de um dos projetos 
documentados no site, a residência CT. Os resultados do 
levantamento apresentarão a tabulação dos dados 
relativos a todas as imagens do website daqueles 
escritórios. Os dados da totalidade do universo 
permitem a análise estatística e comparativa dos 
mesmomesmos. O cruzamento de dados e os resultados 
estatísticos identificam assim a prática de 
representação mais corrente e suas especificidades. As 
análises resultantes caracterizam as imagens 
fotográficas e verificam as similaridades e diferenças 
entre a produção das imagens nas diferentes técnicas.

Observou-se que todas as fotografias (7) da residÊncia 
ct são coloridas, com luz natural, obtidas a partir da 
altura do observador, NA ORIENTAÇÃO PAISAGEM e 
apresentam vegetação. Há predominância de registros 
diurnos (5) e lusco-fusco (2), enquadramento 
centralizado (6) e fotografias externas sobre as 
internas (4), apesar de ser recorrente o uso de vistas 
dodo interior voltadas para o exterior (1), e vistas 
dividas entre interior e exterior (2). Também 
identificou-se que, majoritariamente, as fotografias 
apresentam contexto e mobiliário. Nenhuma das 
fotografias da residência apresenta figura humana, 

veículos ou animais.
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